O IMPACTO DOS IMPOSTOS
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Bastou ao candidato Forbes, nos Estados Unidos, anunciar a reforma do Imposto de Renda e modificou-se o panorama  eleitoral naquele País.

Falou ele de uma taxa única de 17% para os assalariados, depois de todas as deduções permitidas e da isenção dos primeiros US$36.000, para uma família de 4 pessoas.


O impacto foi poderoso e denota como a matéria é extremamente sensível.


Sabe Forbes que a queda das taxas evitará em grande parte a economia informal e que ao fortalecer o rendimento em poder dos consumidores o comportamento da economia se modificará.


A classe média norte-americana inflamou-se e o resultado todos nós conhecemos.


O grande erro de muitas administrações públicas tem sido menosprezar detalhes desta natureza.


Comenta-se, pela imprensa que o povo americano anseia por novos lideres, sem vícios políticos e que possam ter uma visão própria e nova da vida daquela Nação.


Dizem os comentaristas que o caso Whitewater muito abalou a credibilidade do casal Clinton e que as vantagens de Forbes não são apenas as de suas promessas.


Não sou adepto integralmente dessa tese apenas do abalo; acho sim, que Forbes bateu forte com o seu programa de redução tributária.


Como não me envolvo em questões políticas prefiro admitir, repito, com veemência, que a tese de menor taxação é de fato a forte clava, nessa luta do Poder.


Entendo que menores tributos aumentam as arrecadações e que maiores, aumentam a sonegação.


É um equivoco imaginar que altas taxações resolvem os problemas das Finanças das Nações.


Burocracia e impostos altos são entraves sociais.


Não posso prever os resultados políticos que ocorrerão nos Estados Unidos, mas, posso garantir que se Forbes se eleger e cumprir sua promessa, o resultado será altamente favorável para a economia americana.


Digo se cumprir porque o mestre Machiavelli já escrevia, há meio milênio, que embora os homens sejam sempre os mesmos, há uma diferença quando se postam em cima ou em baixo dos palanques de seus comícios...

Com isto desejava expressar que uma coisa é a promessa e outra a realidade política.


O que não posso compreender, entretanto, é que lições tão antigas, no campo das Finanças, como a que enfocamos sobre tributos mais baixos e arrecadações mais altas, não tenham, ainda, sido assimiladas por muitos dirigentes.


O peso dos tributos pode aniquilar a concorrência das empresas de uma Nação em outra se não houver um cuidado especial com a exportação.


Nessa ilusão de globalização, leva vantagem o País que evita carregar com tributos os produtos que dele saem.


O que de fato interessa é tornar mais leve o peso do Estado, de modo que os tributos possam libertar os custos, esses os preços e todos a economia.

